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CORREIO PAULISTANO 
S. PAíLo, 15 de Fevereiro da 187S. 

Osr. Baptiat» Pereira moatra-ae contraria- 
do coin Q grunde fiasco da sua estréa QaaucBÍ- 
n nesta provinoifi. 
 Dâlíí^o mão humor da que sereasenia a 

sua linpuDffem, na Tribuna do dia 13 do cor- 
rente. 

O pre aid ente salvador daa finanças da pro- 
viiicia coniidiira a discimaõ"liãvída na aísera- 
bléa provincial, aobre o infeliz auccesao da 
suspensão de pagamentos do ihesourõ, como 
tendo sido provocadn pela puixBo partidária, 

Engana ae osr, Baptista Pereira, 
A raaioria doa ropreaentantea da província 

de S. Paulo, lavrando um protesto contra ease 
acto, qiie pfTenile a^'r^gras do bomsouao e 
transgrideoâ mais sEoi principio-^ de adminis- 
tração, foi Sei iiiterpretie do sentimento de to- 
dos' os homens aensatase imparciaes, que de- 
ploram odesaso comqueseliouvuouovo pre- 
sidente.     ;-:íí ■.-■'■;, 

Os argumentos com que & opposição funda- 
lUentou as suas censurua ao dulegado do go- 
verno aisentam nas solidas baaea da raiao e 
do raciociuio. O; paqueaó grupo qu« o de- 
fendo na Bssombléa 'moatrou-ia tio fra- 

'' coe vaçillante na dèfeza da acto presidencial, 
qiis teve necessidade.de negar a ordem da sus- 
pensBo de pagamentos, que^e disse ter aido 
apenas úm conselho' iieriaí,que nüo derêra ser 
aceita pelo inspector t 

Entretanto, naopinifla do sr. Baptista Pe- 
reira, o sr. Moreira de Barroa pulveriaou os 
adversários- da situarão na.assomblâa provin- 
cial t 

Ei nSo contente com esta astupenda aaser- 
çHO, pbautaaia manifestafjOes nas galenas da 
assemblia, as ijiiaes não sa puderam conUr 

.,-^arrastadas pela doqfiencia.da3..cÍfras !, 
E' um verdeiro comediante o hqraem que 

trouxe a miaslo de regenerar a província de 
S. Paulo. 

Ãté hoje nada daacobrimos do sério na sua 
aiJministraçlio, que começou cora a ra^is ridí- 
cula comedia que ainda vimoa representada 
nesta província. 

Apenas empossado da administração, alheio 
acs seus .negócios, baldo da informaçOas 
sabre as necessidades do serviço, como elle 
próprio confessa no documento enviado á as- 
flembléft, em vez de pedir coaaeihoa ao estudo 
i ã príldençia rüüüclida, Bujcíta-BO.complacen- 
te ás imposições dos seus amigos políticos, de 
cujaspaixDes partidárias conatitue-se maleaval 
instrumento. 

Nno ó disso prova evidente o seu primeiro 
podido da informações feito ao theaouro pro- 
vinnial, depois da suspensão dos pagamentos T 

E o ar. Baptista Pereira ainda ousa attribuir 
á paixão partidária o digno procedimento da 

maioria conservadorn da. assBmbléa províu- 
oial!    " 

Ao regenerador daprovinçiadeva coni ra- 
i:Sa eucommodar a segurança com que os de- 
putados conservadores encaram o estado fí- 
nanceiro da província. \ 

Nao ooiisiisle o seu plano ie-rogmerado}' 
era .fazer, acreditarque vivemoa no psior doa 
miliidoa possíveis; que a proviftcia está arii 
bancarrota ; que o seu credito DSO passa de 
um frnctQ do ridkulo orgulho paulista ; que 
03_aeu3 autecesaores, assira^ coroo^ todos os 
conaervadoros siío"^pre'vãrit;od'oré3~o ladrúéa?" " 

Nilo é isto o que se deprehende do todoa os 
seus actos de que temos noticia, apeüardo 
sígredo o'myaterio que envolvem a adinima- 
traçQo 7 

A provincia Ú administrada em conciliábu- 
lo, e o ar. Baptista,Pereira ousa dizer que .está 
termiuada a ápacha do segreda e que raiou 
o dia da franqueza ampia e sem limites I 

As auctoridades políciaes estão demittidas, 
empossadas as novas de seus lugares, e a no- 
ticia da derrubada uoe vem do interior, de 
torna viagem I .    ' 

E', em verdade, uma bam singular franque- 
za, esaa de que noa dí amostra o ar. Baptista 
Pereira. 

Comedia I  Oomedlíi I 
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De como delxnn de ser bandido 
o Uuque da CtiHtro 

Dípoii de ler o Cruo danfogado a aua !rí, qus^io 
lühtevalo ■ rBícçào, lai lenhoreado pot um larii'el 
mwla. Frücedêra par lus cODla, aiCulBodo ii oídeoi 
do Duque, ■ ouem letnia como á ira de Deui. 

— Em siimm», disso aüosl BuconiraDÍo umi nnid». 
Allego que üiBram rosiileucií, qua no« vloioi em 
ipUTDi, qtie eitavs luda etcuro çumo breu, que toi 
precito dit pars que aia ooi desiem', que umi peHOi 
cio' DÚde guiai » batas com a mào, » eilá piamplo. 
Edamaii, que raed» podia au ler í QüB ma imporia 
•gora «iterou manorT Quom mo trouie a «ila a^i' 
dinijSesli oasligada: antieflou-iD'o Deui.que d» a 
cada qual o qua mereça. Usa por onde demnolo anda- 
rá o patile do (iilapago 1 Eb 1 GalaptgD I Galapaga I 
OadeesliaiuT ■       -   ■ 

'—Oüüe queies qus esleja, homemT Aqni mo teoi I 
Aqiii niB ifoi, leito doido; » mulher olo deu aignal da 
ai. O que eu aateado é qua nlo <lnhi mulher no- 
Dbuma, Cruoj poique alo -»BJU Dom loinbta delia; 

— Ualdltoujii, pedaçadabfUtol Queii» ■poitir 

Os domolldopes 

Para attribuir á. passada'adminiatraçao a 
divida que presentemente tira á provincia, 
continua a propaganda contra 6 siu credito I 

Nau BB sabe o quo mais admirar I SB a laà 
fâ doa politicoa liberaos, que rodeara e aconse- 
lham o novo presidente, se a docilidade com 
que o sr. JoHo Baptista Pereira aceita todai as 
historias que contam-lhe ! 

Cliegado k provincia,insinuaram logo ao.sr 
Baptista Pereira que a maior dasmorãlisaçHo 
lavrava em suas finanças, que os dinheiros 
provinoiaea nSo eram fiscaliaadoSj o que as 
rendas publicas constituíam o patrimônio dofl 
felizes da situação conservadora. 

Assim, disseram i S. ex., que raro ora o col- 
lector provincial que tivesae fiança ; que as 
contas dos meamos collectorea nfio erara pres- 
tadas nam tomadas ; que ojuro que a provín- 
cia pagava aos aeua credores do lottraa era re- 
gulado pela amisado ou protacçao, de modo 
que chegava-aa a pagar utS 11 por conto á 
alguns, ou à alguom ; que a outros crodorea, 
anh fúteis preteitos.deixava-aa do pajar, e,fi- 
nalmenta, outras muitas falsidades, que a seu 
tempo apparecerao, 

A extrema confiança do Si. Baptista Pjroi- 
ra naquelles á quem veio consignado poderia 
desculpar os priraeiros erros de s. ex,, a contí- 
nuaçno, porém, destea, e,aobretudo,aidâa,qua 
parece fíia e predominante, de apresentar a 
provincia em oatado inailvavel, denota mà fé, 

— Sa ali TJuha lugiu, evsporo»~se I Vumoi oda pro 
ciiml'B, que não deve-aodar longe. 

— Vau já procurar agulha em palhalrnl diaiB o 
Crua, Baa aicurldãu eslá para iaao 1 Nem a gccia TG 
09 dedos das mioa. 

— E creio que IB foram lodoi, disie outro doa baa- 
dídoi qua EB chamsri Aguilucha. 

— Um dallei Diu fugiu, pocderoa o Cruo, porqua o 
Rata jã tropefoii n'um carpi) qaa uãi) >e meche, e BIIB 
que Dão IB mochB 6 porquo aslá motto. Ssmpte UzB- 
rim alguma birbaiidiide, porquB em boat'iapaiea ba- 
vBrá quaiu.jhes gaahí, maa am aoiDiaea Dèo. Apoalo 
quaalgiiiD de Tocãi.giirou part tatar T E leodo-lEB BU 
ailD, qua em quaolo não Ibei maadasee o cootiarlo, 
aliraaiBm para o ar I E' lailar com as paredes 1 

— A coiia loi, diiSB Aguiiiicho, que. nai diipiraiim 
tiroí, pagsau uma bala paia minha orelha eaquatda; 
Bu BDtflo, VI qua daiam pata valer a «ultol a dac lam- 
bem ; üt Ioga. 

— E eu também. 
— E eu Umbem, diiaeram miii doli bindldoa. 
•<" E polo   quo ha'iamoa do cipeiarT  porgualou 

cnlro. 
— Poia llm, qua le haila de faiat f acudiu B Crua. 

Ueui perdda ao detuDlu, porqua oas oppoz lesiiteocia; 
maio paiut Dioé iiio: o cipltio queria que agarras- 
iBmoi ume leabcta que vioha ao iram, B a lechura 
eraporou-BB. Aqui, pelos modos, id BSiao ai mullii t 
a morlo : umaj, pur eatarem .aUeiidii, outro porque 
IbB fatiou o fôlego, nio puderam (ugii. 

— Sabei um* coisa T disie o GiUpago. O principal 
é nona; a berlinda está bem ciriFHM'"'"!.^ " melhor 
isria quo omquaQlo'in dar Dolicli ao capitio, f'Hie- 
BiuB arriando ns bahdt e as irnuiai. E' deiempeobar, 
porque oa Vonda du Maioba etlto maia duila demi- 
gueleie), além do que os de Hueiíit e da 'Firgue 
lem-DOS boa vootade, a oão páiiad muita lampo iam 
qua pj' aht Bpparefa mnio mundo. E sem lui, quem 
ba dfl procurar * lalseaboraT . 
;  —Bem, bem, diiia o Crua ; pira leira com t biga' 
gem, fimquaoio au f ou (er com a capillo.' , - - 

E o Ctuo nealou a carallo, a pelo laclo, poli que 

■1 
que   deVé aer cenaitrada pelos  homens  de 
bem do.todos os purtidoa. 

A exig|ânciá.de informações por parte dfl s- 
ex. foi seu primeiro acto,..mal sahia da satã 
da assembléa provincial, e ainda antes dè des- 
pir a farda presidencial. 

A resposta foi o mais cabal ecompUta: ém 
cerua^^da'Cem-culleulorea da fazenda provincial 
apenas um existia aom fiança I Todas as con- 
tas sQo tomadas trimsnaalmeute, e este servi- 
ço está dè modo quo talvez neuliuma outra 
proyiiicia,'n^tó inesmo iia_3_tjie_aourarias geraes, 
esteja tao em dia.      " ~  ""~ 

Para quem tivesse criterio.asta resposta ga- 
rantiria as resiantes e maia cuidado exigiria 
na aceitação da calumuia. NSo baatou, porím, 
e passou-se ao juro arbitraria e relativo i pes- 
soa do credor. Aiada neste ponto falhou o gol- 
pe. Nunca náa intimas administrações e du- 
rante os oito annoii de gestão do inspector dr. 
Rego Freitas, pagou-se mais de 8 por cento a 
quem quer que fosse : assim o prescrevia a 
ordem do ex-pre ai dente, anctorisando a rucep- 
ç&o de dinheiros mediante lettras, aaaim o re- 
zam 08 livros do thesouro, que hoje podem ser 
completamente estudados e devassados pelos 
regeneradores demolidores. 

Deixou-aa, porém, de pagar duas lettras no 
valar de cincoenta coutas de réis e deixou-ss 
muito propoaitalmento, por nellas ser intarea- 
lado um chefe liberal. Ainda sobre .este ponto 
a resposta foi concludente : as lettras perten- 
ciam uo espolio de um Snado capitalista, e em 
consequência de duvidas qua surgiram no pro- 
cesso do inventario, appareca mais de um pre- 
tendente à cobrança das lettras : consultada a 
presidência da provincia, resolveu esta que 
pagaásü-so a quem se apresentasse Itgalmente 
auctorisado. Appareceu ' um dos Intereaaados 
com as lettras, mas não era competente para 
dar quitação, pois não era o inventariante do 
espolio : apparoceu outro requerendo, na qua- 
lidade de. inventariante,, .com.o..competente ti- 
tulo, mas som apresentar as lettras, que esta- 
vam em poder do primeiro, que nSo as queria 
entregar. O que fazor? Esperar que tormi- 
uasse o litigia e Bò pagar a quem de direito : 
assim igualmente o entendeu a câmara muni- 
cipal, em caso inteiramente idêntico, e asalm o 
entenderam todos. Falta qui o sr. Baptista 
Pereira substitua-ae ao poder judiciaria e re- 
solva a questão. 

Dcixou-sQ. de parte o syatema das informa- 
ções e eatendüu-se dever dar o ultimo golpe, 
e uròi et orbi declarar-se quo: 

sO sr. Joilo Baptista Pereira veio encontrar 
a proviuniü doS: Paulo éa bordas da tim ubya^ 
mo l 

A sua divida aóba a mais de 2 mil contos : 
de seu credito na caixa ülial H6 restam 
54:00í)S !» 

A conaequencia inevitável seria a baucarro- 
ta, se inspiração divina nüo chamasse aos 
couselhos da coroa o ar. Leôncio, e se este uElo 

apeou, e puc Um chegou ao pomo dos pailorai, onda 
espBiBvam Impacientes o Duiue, Valentin], e oi bandi- 
do) raiiaDies da quadrilha. 

— ForijuB vaas tú! perguntou-lho o üuque sertira- 
monlB. 

— Olha tu I toipendeu o Ctuo coçaada uma oielha. 
O homem propüe e Deus dlspõa... qui^m tal balia de 
imagioar 1... Eu diíio áqualba brutos que diapaiaiaem 
para o ir aBm de tnetier msdo... Feifaram.-noi ioie 
Utot que' pausaram multa renlea doa rapiiet, e foi o 
itBmonlo; do certo & que Guinda, nAgullucba, u Ueia- 
Llngua e o faii>Ba deram para valer, e mataram um, 
que Dia sei quem 6. 

— Vaiu na Deus I bridou o Duque. E cila T Onde 
esiá ella T 

— Ella I... Eiis !... .Sabes I& o que ditei, Barbaçai 1 
Pur todo) 0) Ueotei da Velba, qua aio apparece mu. 
Iber alguma, asm aoia nem.TelbiI 
 Coma ã  liloT parguotou  o   Duque volIaado-iB 

carrancuda para Valentim. 
 D. Luita, respoDíIau Valenlim com energia, como 

quem sBlrma ler dila a fardado, aablu dfl Granada cum 
seu mando. 

.- H onda eslá T Onde eali t diiae o Duque. 
 Que sei eu T cuntestou com Impaciência o Crua. 
O Duque atientou pur modo tal ao bandido, que esta 

accrescontou tremenda ; - - 
 Dem, bem, mata-mo I   Eu poiêm nlo la Oi ruim 

pe;a, eia leahu * culpa do quanto luccadeu. 
 Vejam aa  faa por abi ajgunt aichotei, elrigam- 

m'ni, diisB o Duque aos paslorea; nestai coitei escuras 
anda a geale ia cégai 

— Temos ali ues iret ou qual'a, disse um pitlor 
velho. 

_ Pois é ir butcal-oi, e vocíi, Pintln B Perdíglo, 
tBiB ariibal-Túi Valantim, lem cimigo 1'eguam lectt 
ena airholes, aceeodam um e vamai andando. 

D'entto UDS mdlhoi da feao tirarara ui paitorei os 
archolei a darim-nus aos tiei bandidas. 

O Crua BDCBodeu um doa arcbòlesnobraieira doa 
pastorei, a 01 lua bandidos como DuqÒB, levando oi 
cavallai pela rédea, pni«rãm-i« ã caminho. 

contasse como a maior gloria de sua niycros^. 
copica vida politica—a nomeação dó ar, Bap-,' 
tista para presidente desta província 1 

'Ou muito má'fé ou muita ignorância 1 .. 
Os -dados apresentados pela'Trtínna de 13'!   '< . 

dó corronia—são sem duvida exactos;  nin-',.-■ 
guera o negou, e antes tem sido Hetupre_con-":"'_ ■ 
feasado'. ■ "■'  ■.,..-,;(- .,"■'■ "..-: 

A provincia tem uma, divida iluctuanta su-, 
perior B 2 raií contos, maa até a chegada dci.,' ' V, 
sr. Baptista Pereira   nao   lhe  creou ella a   .     ' 
menor.difSculdadtf, porque seu-.credita.e seus'-- ■ '■'- 
recursos garantem-lue  ssguL'^m^K^HIil^EBI^w- 

.Nao sa assusta o ar. Baptista Pereira com 
tal divida ; qualquer   negociante  de Santos 
deve isso au mais,;  qualquer banqueiro im-- 
provisado   apressnta-sa  com   passivo  quasi ■■: 
Iguale qualquer capitalista .dar-sa-hia por felis 
ae ad devesse o que deve a rica provincia ds 
8- Pi^iii"- , í.-.... ■■•■,'. ;'■■ 

O credito da caíxn filial é dè 60Ó contoa da 
réis, maa púdo ser elevado a 1,000, seas eir- 
cumstancias da caixa o comportarem. O cre- 
dito de 600 contos jà foi excedido uma vez, e 
o seria novamente agora, quando a Caixa Fi- 
lial tom otn seu cofro mais de 000 contos, se a 
administração provincial inapirar-lhea mesma 
canHança, que inspirou'lhe outr'oca. 

Eporque a provincia deva 2 mil eontos, doa 
quaes 540 á Caixa Filial, entenda o sr. 
Baptista Pereira que deve mandar suspender 
pagamentos, porqua a íncima do sou antècis- 
sor e a ignorância do inspeeíoi' tinham levade 
o theaouro ao estada do, nos últimos tempos, 
em qaaai todos oa mezea suspenderem-se pa- 
gamentos I 

Pasma realmente o desembaraço com que 
lança-se uma mentira á face desta população, 
qua sabo toda a verdade, só para ferir adver- 
aarios, a quem hontem procurava-ae, aperta- 
va-ae a mao, e pedia-se todos os favores e obt^ 
sequiós.!       . .,..-..„.,.,..,, ,.,>k*-r< 

O sr. Baptista Pereira deixa-se levar pelos 
que o cercam, mus saiba que nflo São elles os 
mais competentes para informãl-o do qua vaa 
peio thesouro. Percorra s. ex. a longa liata 
dos credores da provincia e là nao encontrará 
o nome de um sú dos regeneradores da pro- 
víncia, e se lhe parecer que ha aiagaraçao uo 
queafErtnaraos, indajfues. ex. bBra,eaaber4 
que esaa é a pura verdade. 

Se o ar. Baptista Pereira quer aabor da ver- 
dade inteira, da confiança que inspira o the- 
aouro, a individualmente o aou digno ex-ins- 
peotor, cUumem oa insuspeitos negociantes 
iiflcioutius 6 estranffoiroH, que 16 t5m aous ca- 
pitaea e talves sua fortuna inteira. 

Fazemos votos , para que o sr. Baptista Pe. 
reira nao duameroça da confiança deasua, por 
que afinal sara a provincia que viríi a aoffrer, 
porque dos que o cercam, fique carto 8, ex. 
que nada tem a esperar. 

Em proximo artigo teremos de doraonatrar 
que o syatema seguido no thesouro é o mais 

mensidode do cotiss aberlai, e Indo por ali cheio ds 
roupa-, 

Ü eada°ar do mariiuci Jiili eo pã áa Irem, 
Allumiem aqui, dliiB a Duque, jã ao pé do ci- 

daTBr. 
O Cruo alliimiiiu todo tremulo. 
— Eliel dissB ValuoUin, quo oatava ae pé lio our- 

qucz. O marquei ds Valle-Iloado 1' 
— EstSi Cfltto, Valentim? 
~ Certltslmo ; vi-o quando cbegSmos a Cránada, é 

loraei a lel-o nu ultimo dia qua eitlve em casa da meu 
amo. 

— Viura I cirlamou O DuquB. Has oode eiti, ta- 
nhorei, oade eni 1 

O Duque paisuu uma busca iiiuiil; ea planície nada 
gé encoDtrou ; mas um pefio, a quem tailaram í aatra- 
da da GargBBia, ditte-lhui que oa bodega üo Zamba, 
onde oulr&ra a Lebur uiu gullu, vira uui buleitg sQdai- 
gado, que Bita>a dando agua B uma seahora, que pa- 
recia douto. 

Fedliam lignaes íquellè banem, e diain qiie i SB< 
nbota tinha caheltoi touros, B que levava um vestido de 
lada lerde e um afogadauro de pérolas. 

— E' alia. disse Valeollm. 
— i'oli tosa para a  bodega do Zambo, diiie o Dii- 

quB ; Vem tu comigo, Valcolim ; aiio me siga niogueiD      ^ 
mail: até i >i(la. rapazes. ^ 

O üuquB nio dBiia inruar a ver os lauí bandídoi. 
UoatoB a cavallo, e seguido de Valentim lomon a 

csmlnbo de liranada, em cüja direcçio, aa pé da var- 
lenia da Gargsnta, esiaie a bodega do Zambn. 

A!j lhe disaeram que elTectivamsntB as tinham demor 
radu um momaula na bodega uma lEnborB e um cava- 
lheiro j eue a leahora la muilo locommudada, e que 
tioham fallada de Ir para cisa de aeu pae,quBerae 
corregedor de Granada. 

Quem podia aer o sujeito que te tiaha apoderado, on 
anlBB qua hsTla talrado Luiia T 

Segundo oa ilgoeea qua da>am an Diiquó, O tBleià'- 
lallilio Dlo ata aenlD o sr. TiêppDio Uàtei. 

' iíí-7    ■;:■...■:-,■   .■-r'.-V--.      (CenUníi.) ■■/^v- 

.:-é 

.-.>'.• 
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Couvsniente ptira i» provinein-; quo qualquer 
uutro.alóm do m'liia prejudicial, eerá inexequí- 
vel, apezar da preteuçao do sr.Baplista Perei- 
rn, lie rounir toda u divida da pi'oviuciii Bin 
umasóm&o, de credor humaDO, quaulo a 
prasb, eqtiaQloaju['Q«, 

PloIX 

Roma, 
0 ma Is 

'   No d'A 7 IIB [TBie'oira do 1878,   Í^IIfOfiu em 
S.S. p.a IX, 00 32° anno  üa sou  pDUIIOcado, 
lon^o qua eacDutMina.'Da Imoicuja  seria doa tucccs- 
■ ore! â cadeira du  S.Pedro. 

h'm ordem immedlalii, quaolo & dornçilo, himve ape- 
nas o >nli>pEpa hiispanlint Bünediclo XIII de Luna, que 
vivBn 30 aoDos dépoii da sua eleiçSo, e S Podre, que, 
canlorme a iradircão historic^', cccupoii o tlirooo pOD- 
tlQcio duriDIs 3U anuna. Toloe i-a outroa poDliQces 
romacioa, ou reinnront muUa pouco tempa, ou niuiia 
menoa qua Pio'lX.' 
: ücaode J"io UirlB   d^ lUodp'i-FurreIti  (na'i laide 

gle'^li) papa, atb a Dome da Pio lX,oasceu á 13 d* Utio 
denoa, 

A luDga Tida d6'8G sDtiDs da Pio IX é uma daa liiais 
DoU>e(g dot lampos moderai», tal'ex a oia<a UOIB'UI 
da scDiiloXIX. D) Hua ronlade omulpolenle depende- 
ram dursDta maia du 30 anooa os [nleretiBi religloaoa 
do muHoi milhões de rrenlea ; e, foi tal a supicmacía 
qua «xotceu, na ig'pj* catholics, que é oarrnr a hiilona 
d8alalgreií;em!u=3mji_der.iaiJe»e.níiluEÍQs^o_^^ 

■■"iüros raãiaiõlieolõíõpJSLidiiti üeaso 'Ida que acaba do 
(ilingutr-ae DO Vaticano, deixando um vacue. no mun- 
do calhulico, queipfá, oas cuCumitaDcias sciuaea, dil- 
Ijcilraeote preenchido, 

Aié & idade do ISinnna, porrasnccau Pio IX no 
Golli'giu de Vallerra, onde foi muUo eametada sua edu- 
cação.- 

KiQ ISU, o )oi«n Mastai aiseoiou praça Qa guarda 
de hosia de Pio Vil, quando vollou á cidade eteroa, o 
infeliz poDliQc, cuja lantiidn oio loubo ser vencida 
pelo podproao Napoleio. Uizi^a] atguo», que fui neata 
época, que niiou-ae 1 lUaçoDaiia o io*«D arlslocrata, 
que devia isaia tarde, lulmjnat com ("dot M ttíoa do 
aòotbema isaocladades maçónica* dii uui'erso. 

A doentia campleião do conda Haatti, n&o permil- 
llu-lhs, porim, continuar na tida militac: era sujnito 
i (oitea crisea nermaas, que pro9i>a*am-no em daln- 
1099 apalhia, de quedesperlavi eofiaquecldo, dcicui- 
teote do mundo e de li meaaa. 

Resulve enllo abraçar o eatidn eeclenatticn. depola 
de piolundos estudos da Ibaologi*. tio brilhaatei 
quanto lempre lul facile lúcida ■ aua iotelligencla. 
Succeaaiiamiinle, terph^u aa ordans meoorai em 1811, 
o aub-discoData <>m 1818, leodo ordenado preibyleio i 
10 de Abril de 1819. 

A vida calma e de-^cDnbocIdi qua la'ou O na>o 'orvo 
de Chrialo, aié 1823, ép ca pm quu partiu para o Chili, 
áedicuu-8. á leUisa aiImiaÍtlr>cÍo de um hospiCÍ>>dB 
orphloa fala Giuvani. 

Üm 1825, tuUa da America, lendu enlía feito cóne- 
go, lugo deiioia eiKTado no epircopado a iDCumbido 
do hoipirio apaatolico de S  MiRuel. 

L-^aii XII, nomeia n, om IBTl, a'ChiipA de Spalelo, 
donde (OI removido por Gtogorto XVI para o bisjiado 
da Imola, em 1832, send ' nomeado pulo moürno pa|il, 
cardeal tn petlo, em 14 de Uuieoibro de 183D, e pro- 
lilaiuidu em U Üe lleipmdfo in anuo aegiiinle. 

Em |84Q, morre (íregorio XVI, reuulnd'-se DO dia 
'.-^11 de iuDha, de^ia meamo anoo, o conclave doa car- 

deaea, entre os quaea achava-ee o csrdeal Maatal. 
Duas candldaturaa, aa dos caid^aes Giizi e Lam- 

biU'pini, r--preaenlanti>a de pndero<a) facçO si, o Mere- 
ciam grandes probabilidade! de eleiçlo. Maa, como 
9úe ecoDIccor, Q03 caaua em que na membroa de uni 
partido, e£io tão podetoaoa, que Blimeutauí o mutuo 
receio de 3B verem i'm ooiaüoniimo, oa voiua, de 
aeua reaped)voa adhereates, não recabiiúo íobre os 
cirdeiOB alludidoa. 

Fül eleita o cardeal Maalíi ; díiem unj, quo peloa 
conielhos do padre Venlota, diiondo outros, com maia 
íuodflmer;to, q«e oa membroa do oonnlavo napeiavam 
enccohar nu cardealUastaí. umatalioeiperleccia, uma 
«untado lãu vacillaote, que facilmente lernal-oblam 
docll inatrumenla naa mãos doa que aonbpsaem captar 
o teu animo. Si foi aat?. porÉm, o raovet da e1a'ção 
da lUasití, realisada & IG de Junho, a futura cooducia 
do caldeai i>leiio, iiiQIogic uma jusli e aaveii liçioaoi 
membraadacanclnve. t^o correr do leu punliUcado, cila 
loubn mostrar que sabia inapitar-ae ua aua piopria 
ToQisde, íempio InllHiiiel o tooaz, quando raailiava 
üm doa éãUB plaoos ; ss leui alé. lurnaram-au eitea 
em Idía ília, da qual ninguém pnude demnvnl-o. 

Eleito papa Qu dia 16 de Junho de 1S1U, cinca diaa 
dapoia fui coroado ca basílica da S. Pcdru, sob o nome 
de Pio IX. 

O gove'Ro poQtiQdfl, no ealado em que deixou-o 
Grógorio XVI í Pio IX aprcaenlava a pouca lisongaira 
perapectiva dd iauumeioa embiraçoa 6 suparar. Aisu- 
miem Bates. propoi(õei culauaca,' teodu-geem vitta a 
natureza especiali^aioia do goveruo dos Ealados Ponli- 
fictiB : riamos abi elementua heterogeaeos da go«>rDO 
lepelllndo-se.impliclliimenie ; D mesmo bFBÇ.> inaneja~ 
Ta o gladio temporal, que deve multai rezes medir aeua 
golpei itia EÚmenlB peta utilidade u iutereaaca mste- 
liaes,e o gladia espiritual, qua ei deve eer movido 
peles seatlmeatot daiuatiça absoluta, da bondado • 
caridide. 

Outra d'BIcijIdade que grandes dissabor*) causou ao 
' TeDerare! anclio, cuja morle cabra de lutta a igreja|ca- 

Iholica, dacoriia da slluaç&o gecgraphica dos tíaladoa 
Pontifícios, Pelo curio natural das cousae, era irreme- 
diavelmente preciso que esse terrlioiio e seu guvcrao, 
paiiaisem i oiíoa extiaohas, aOm de reaiiiar-se a ai- 
daolao nobre aspiiaçlD de um povo, palpiiaote deen- 
tbilaiatmoe idolatria pela Idea de sua nacionalidade, 
.. Era ardug o diCBciI a tarefa de Pio IX, sem eiompb 
.Da historia. Eslavd o seu espirito beru preparada para 
•111 f Inspirou-ae lempre noi verdadeiroa ssalimeatos 
da caridade svangelica prfgada PBIO Cbriilo, -le quem 
foi o vigário Siibrn  a aerra ?   Não  entraremoi  neitas 
Saesibet iccondo'Ceatea.' diante do tumulo mal techa- 

u do um hnoiem que leve laotas virtudes, cio devem 
ast proferidoi juiioa quo possam disporiar ondio da* 
paiiõee.' , 

.,,. Acompanhados 13a sdmpnte, do sua própria elaquen- 
Gia, consiRnemi a, em rapldus irsços, os eiitvodio* mal 
nlilavaii da vida de Pm ÍX, durante seu poniillctdo. 
'O novn pBpfl Inaugurou'sou governo, proporcionao- 

do áos súbditos da >cu( líítadoi e ao toundo civijieado 
■s mais fagu>'iras espatança* da um domiola da proa- 
paridade. 

Sua bondade e.benevolencía grangesra-lhe o coraçio 
do povo. Elle começau, diz um eicriplor iniutoello, 
(ateado ecanomia'em suas pruprías despeiaa, dHii i 
imprensa alguioa 1 bordada ; acoruçonu o ?Mo da com- 
tniiiÜPi ji Fiialeotei para os estudas dat lula cia e 
do processa ; sppiovou a conslrucção dos camiohot de 
Mro : facultou aav feculares a occupacio dos mala 
elevados cargos; decetou imposto* sob'e oa conten- 
tos ; chamou part aeu* contelbds homens Ootivels, 
Ittil» por difeiiM proTlBQlii; tjglaii i ci- 
'..li.     ' 

dada de Humi fom uma conilltuiçüo liberal 8 Iniciou 
nnitaciaçíBs para unir os divénos i-stados ilailanns 
u^uma fedeiaçSu. Pura triumpliar do uma oppoaiçi" 
pecreia e publica allmiatada paloi príncipes ameaga- 
duada ppiiiniula Italisna, Pia IXcreiu uma nuia guar- 
da naciooal. 

Vúi ansim, que o Popa collocoU'Se á Irante do nio'i* 
mento nacional, e foi de aavo do papado — o centro 
polliico dü l>Blla. 

üiua ímmensa ciallação produz'u-<n ne*lo pali 13D 
abuDCoado tela natureza, tSo oppiimtdi e lio maltra- 
tado pela daapotiimu mllilsr e pelo domínio clerical. 
Pxo nono / era o grilo de nciualldadi', a sniiha dnn II - 
beiaes, a Oípeianpa dua [atrlolos. tliu : Viva u Papa I 
em Mapolaa, eni Modena e na Lombardia, era cunsido- 
rado um grilo rev^luciunario 

Tuda* ostaa medidta, pqrfm, ou satisfizeram opi'nss 
necessldadea de mamento,on furam meina cances-i)9a, 
o'um governo Iheocrattco como o dns Estadas 1'ontl- 
flciui, Ocando muito aquém das verdadeiras raiea de 
um governo constitucional moderna, e das asiilr. çüJS 
dos revoluclDQ.riOB. quo começavam I congregar-se 
lortemonte em Ilonia. 

AlãtQ ditsu,D Sanlo Padre linha de hilar com na elii 
mentoa cüolrad ciO'iii doi ps'iidna que ceiCrivam-no ; 
os conanllríios de Uirgorin XVI, oppondo sa i toda 
eqnalqueiTvfuima, ainda dispunham dê mulia Intl^jen- 
oia na cúilo de Koma ; os actuaes cooselheiroa do 
Pape, t'erretl, como ministro, e Anlonolll, rnmo pieil- 
dente di> urna commissüo consultiva, prapuubam medi- 
das mala liberals do que as qua cabiam dentro do pro- 
Srsmma de Pio IX ; Õnalmanle, oa mlalelrcs daa cur- 
tes da Europa, roclamavam cnniin aa reformaa' rCBliaa- 
"dJsirBíTiiuo prsvjam imminpniea, lacaioaos do conta- 
Rioda tiberdado para seus palies. 

TuJaa ns dÍasen{úoire3ullanlna da choque de inlc- 
ressei tio coTiirarlna, idoprotelarani ao partido revo- 
lucioaariu, que Cürreçnii i rrclainar.omnliaa voics,por 
uma cunstliuiç&o, em Pavereiru ria ISIS. constitu'cao 
que (oi promulgada cm U de Uitço, pronuDciandu 
emio D Papa, as leguioles palavras; ■ julgo que o 
povo eitá satisfeito; em Indo o caiò, Ui ludo quantu 
podia : sPt-me-hIa Impoaalve! conceder mola a. Mas 
n&o podia, oa vardado, ilcar satisMto o povo. Elle o 
que queria, e a um governo todo conattlucinnal elivie, 
que t6 pdde viver dl conaagiaçiu da liberdsdd de peb' 
aameDlo, de impronsa e ouliaa, ao paaio que o gover- 
ou theacralico d« Roma, por sua própria nalureia, in- 
pouia sobra o principio da autoridade absoluta, sob 
pena, ae aaaim nãu fúr, do darpresligiar-se o nullillcar 
a aua accáo. 

Balas complicações, porém, cresceram de impotian* 
cia diante de um intefesie politico mais geral, que foi 
a poaiçio assumida peto Papa. guindo tunletou-ia i 
lialia seplenlrinnal contrao deapotiimo austríaco, dis- 
parisndn a sympalhia e i intervenção da outros esti- 
dni da llslia. 

An appelia de Hilia e Vi'ueia Inquielam-ie os Eils- 
doi Pantítlcius, oiiglndo a dnolarsclo d>i RUarra contra 
a Austria. O Papa recusou tomar esta medida ; mas, 
impeilidr- pels força das clrcumalanclai, dètérmlni diri- 
gir Bubrn o,Pd um exercito do 17,0UD homonai eum- 
mandadoi pòr Durando, que levava, porém, a reCiin 
meadaçáo da ferir combale, sd em caso de alaqiin ao 
letrilO'iu pontiQclo. declarando meamo Pio IX on 
uma altocuçio, no ctinilalorio, qoe nio pactuava com a 
guerra feita no norte da paoinauta contra os lAuatrla- 
.01 ■ porque, vigário de Chrislo, oio podie'^fazar • 
guerra contra saue lllhíiB. B 

O puio du Itoma, pxaitada por Sterbinl. Angelo 
Grunatll n uutroa, amotina-ae. dando em rciiillado ■ 
lurmaçiode um.gabinete lodo liberal ém IJeHalo dê 
1 19, que durou ait S de Aguitu do- m^sm[)''anno. 
durante cuja estada no poder reuniu-sn improücúamen- 
to um parlamento, nlo podendo Pin IX chegar á um 
BCCordo com D mlaialro Mamiani. 

Pio IX, sentindo eicspar-lhe das mios enfráíuecidaa 
aa redeaa do governo, conda-as soa jurisconiütloi Pe- 
ligrlno Hoasi, aoKgn emlialiadardn prança em Roma 
B intimo amigo do Guiiol a Luiz Fdlippe, Roaii, pro 
curandi estabelecer a oídem, und.> reinara á complela 
auticha, collocou-se acima dos ioieraiaes parlidaiius, 
chamando sobre gi a odinaidade de lodos elles. Foram 
lAn Bnveras oa medidas que turnoUí quenodiada 
abnrtuia doa câmaras, em 15 de Novembio de 18(8, 
cahiu pelo punhalda um alqitio, na mesma escada em 
que fui Cesar sataaaiíiado, 

O novo miutaterio, muito Impopular, pr<ivoca mti> 
uma refoIlB, cnmmaadada pelo príncipe de Csaino,i)m 
Uonapsrto I o Quirinalfdi Cãicidu e dÃpoia de darra- 
mamenlo de ^ncigue entre os Suissus do Papa e u poro 
romano. Pio IX formou um gabinete pre»idldj por 
Mamian). Desde este dia deaapparcceu ã ordem da ci- 
dade etorna : multúacurdeaes relliaram-se e o Papa 
eia vigiado cooiu um prisiouniro. Era Inlolaiavel sus 
{losiçio ; pdz lhe termo, evadindo-se diafarçidii, oodla 
SS de Knvembiu, para tiaeta, nnda collocou-so sob a 
priitccrío do ict dii Nspóle.''. 

Fúi daquelh cidade que Pio IX, no dia 18 de Feve- 
reiro de 1810, fez dirlRli por intaimndio da Antonelll, 
uma nita ádivoisis estadas, reclamando a ioleirençãu 
armada da França, da Auattla, da Heapanha e das Duas 
Siclllas. 

(tioDlindi), 

REVISTA DOS JORTIAES 
Capital, 14 de Fevereiro de ISVS 

frovfncía —Editorial sobro as aulonouilas locaea. 
— Na Rtvi}t» doa Jornaes, sprocla a louva 6 acto 

da inspector da tbosouro, na quosllo da auapeosio de 
pagameolos, e accreicaola que ■ é pela Iranqueta quo 
lia do lozor-se a luz da modo a Qcir bem clari a eltua- 
çãD Uaoncei». >    .    . 

coiiill'uccao de uma via.térrea atravei di) i"n». qut M 
rialeiide antiu a linhi lni[liiZB e a de S. Paulo n Rio de 
Janeiro, a"ndo n ponto de partida entre o rio Tielé e o 
rlbeiiío Juiidtsby na estrada da S. Psuiu e Riu de Ja- 
neiro, e o lurmlusl em qualquer litcal eIIIre u Alto da 
Serra e o libeiiSu Pires, da estrada ingieza, 

. ' Katea |iro]of;toaslojulgadosobjrcto> de de|:be'a|;ão 
e vão a imprimir para a ordem dos Iriibalhos. 

O sr. P.'dro Vicente, obtendo urijencia peia a apre- 
enlaçno de um requ»rimeutn, começa dizendo que to- 

da a viftilaacia é pouca cuntra os arbitrlua dos bomens 
do uodcr. '   . 

Fm cooaldençQ.ta Bübrea aaceualu do actual minis- 
tério (I pasia dopuit a aoaly-ar o aciu da damlaaliu do 
ioapactordo Ihsaouro pióvinclai, censurando por Isso 
o presidente da provinda, que para sallslaier vlngBQ- 
çaa alhufaa nAo feriu sdmente a um adveiaarin politic'', 
foriu fgualmante a lei. 

Trata depvls üsa doinif^Oas a nomaaçãsB dosempro- 
Radüs policlaer, quês, eie. esli fazendo em segredo 
de gabinele, o que sabe-ie por noticias dri iurna via- 
gem, e condemna este procedimento do goveroo. 

Pa^sa depulsn tratar das medidas tomadas peln pro- 
•idenia da priivincia omrelsçãn a lebre amaruDa em 
Santita, o ainda coutura a a. eic, puln acta de ordenar 
o lechsmfnlo do Imarnin d.> praia dn (id'it,c do msndar 
a quantia dn liOnOg mensal, i Santa Casa da Uit»ii- 
cordia daquelie cidade, fazendo pnaar oHlB desunza po- 
bre o cofre provirciol, qüo sogimd» a opIntSo do a. eic. 
acha-se cm possimaa coudlçúns. 

Fai aliusãu á remoçío do honrado juiz do direito da 
cornares de S. Juaé dus Campos, e cooclue o sau dis- 
curso enviando â mesa o ■rifuinie rnr)uerlmenio : 
■—rítes-tetrnnSTíO BII. 11 [j 3 Jg Acto Addiuuiiaí, tu-- 
queiio que se peça ao governo provincial : 

( 1'copia dos d"Cum«nt09 ou provas adminiatrati- 
vea do crime, ou eito do oISclo, ou insubordinacín, 
em grão de lalncidoncia, que deram causa a deinisíiiü 
do dr. Antonio Piuto da Rego Freitas, do cargo de 
inspector do thca.iuro provincial, nos tnriDns do art. BI 
da lei de 11 de Maio do 18õ0, a que se refere o artigo 
as ; 'i' do regulamenta de SD de Abril de 1863. 

I E mail at spguinles Inlormsçaes : 
'i' Quaes oi mulivus de ordem publica, porque tem 

■a guardado segredo sub:e oa actos dedemlssnoe DO- 
meacão das autnridsdes paliciaes da proviocia T 

3,° Se o pTesidenleda provinda tomou alguma pro- 
videncia lobro a febre amstalla,   que consta ter «ppa- 
rac'do em Santos ? 

E no caso afllrmaliva : 
4.* Q<i«l essa providencia, ee importou alguma doa* 

peia par* os cofres provinciaei, e porque verba da or- 
çamenio y 

Apoiado o r*querimanlo,Eica idiade, por podir* pa- 
lavra o ar.Morpira de Barros. 

Oar.Almeida iSogueIri pede urgência, que sendo 
concedida, cooliodi a d'scussln do raqueriraento. 

O ar. Moreira de Uarros diz que a damlsiã j do iaspte* 
tor do tlietuutD i a caaaequeicia da antinomia em que 
o meimu inspector sa paz com o pr'aidenia da provín- 
via. 

. Uelsia que não pasiou pois idéa de niogusm Iicto 
algum contra s probidade e integridade Jo caracter do 
digno H-inspector, i 

Procura mostrar qua eia houve lllegalidade DO acto 
do gnverno, e cita a propxalio artigos do regulamento 
do theaouru. 

Entra definia em coDaiduraçõea, para mostrar que 
t Bscriptunçíia o a marcha do ilieaour", qua ae quar 
mostrar muilc bem oritanlaadaa, daixa muito a despjar, 
pois o serviço uaquflili'repartlçio é o peiot poisivei, 
levelandu grande Imprevidência.     '.     ., ■       .>" 

Dizquena faclos que satem trazido a publico, 
foram apenas medidas que podiam tratar-se camararia- 
meelo, mes que o inspeclor nio o quiz aisim. 

Accreacenta que a deuiíasão fui dada por conveniên- 
cia do serviço publico, e por (alta de cuDllança do pia- 
Bldònte da província nu inapecinr. 

(Quanto is demisiQes e uomoaçOes das auloridadra 
pDliciaes, o oradai diz que o governo apeuas satiifez 
urna das rpcl-maco's daopposiçâo. 

U sr. Üudrs Itudiiguea, occupandoa tribuna diz que 
uma adrnmltlração que começa compruneltendo oa 
creditas da pruiiucis, viuia a lei em pio^eitu dessa pu- 
lilies mesquioha do campanário, que por honra da pro- 
víncia devia ser banida. 

E^ilTsodo no exame da matéria do requerimento, diz 
quea demísaio do inspeclar du Ibosouto £ luleiramen- 
le contraria as lei; qup regem a mat«rln, Analisa a 
leapBlIa o procedimeiitu do presidente, e piava que 
eila em face dessas leis cio podia demitlir o laspecior 
do Ibesouro. 

Que, oa fúrcna it, lai o Inapnclnr i4 podia ser demit- 
lido por crlo^B, orro de olllci,i, ou iiisubordiO'Cao em 
gráo de reincidência, e jâmai< por conveniência do ser- 
viço publico. 

UelTende o procedimento do inspeclor, e diz que o 
poDssmeolo du governo fui mosiciir que i siluaçto qu* 
descia delxéra o poíz nas pelores condiçjes positvels, 
a que a situaçio que lubia i que vinbi sal'Blo. 

Cila facio^i por onde prova a ignoiaucia do preíloed- 
te em adminielraçèo. 

Trata da falta tie publicação quanto is demiatCes e 
noiueacües dai autoildadps poticiaes, ceosurando o go- 
•ctDD poi Isso que ptrienca *D partido que etlge ■ pu- 
blicidade em ludo. 

U sr. Leite Moraes, declara' que «guarda ai infor- 
mações da governo para tomai parte na discuiaio. 

Rocrrada a diacusafio i approvado o requerlmeato, 
Enirondo-st ou ardem do dia, * indo-!e votar um 

requeriíiienta do sr. Paulo Egydio, cuja dlscusaio Doa- 
ra enceciailit na leitio aotetiui leconbcce-se iitit QíD 
ba essa. 

O st. ptciidoDte di a ordcin do dia, • levanli a ses- 
sio. 

m 
U meimo Moreltloba, tralOQdo do ei-loaprctor do .í .íU 

Ihesnuro. em quem reconhecia honestidade e boai In." ""(w 
looçúi"! (que iib'equio I), declarou que pilaodo Bpopia .^M 
lâo rodeado de amigos em aeu gabinete, fsceli eram u'./i§ 
disltaçòí  .      ,       ■ -M 

Ae terminar o discutan, perguntou-lha o êi-iap'u. 'i-^ 
biicann de Araraquara, á que amigos refaria-ie.      .   '.'íffi 

—Vqiiein mais, telorquio o Mcrelrliih*,—lo Har- --'M 
tim Francisco, que nSolargBVB o Freilai.... . .        :■;.'.'." 

Ülytico industrial parlsmeui.ir.lmpnz ao Jujdcaumi.. 
suspensão de pagamnntna. 

O engenheiro Chico Taka oio.q^uiz ficar atrai em 
conselhos : por isso, ezlge do ar. Lorhtane que; pari 
dar smoitra do quo vale, (aça....o que?   . 

(J na susPKRsÃo DE DEsuottoMuuiiTOs da «iirad* d» '. 
ferro do Norte ti . ,     -       :.; v..;;..;.".-- '..' 

Msii umn suspensão de aileocln. 
U ar. JuiLi Kumeiro d^u bontem apartes ca provia-' 

ciai, que iufelitmente não passaram da uma cavernpfl': 

O papagaio sahiodo pote.. ••'í^-X:'^Í-X-'"<r. .'^fS-l 

—Hcmovtko — Foi removido, da comarca de S Jotí 
dua Campoa para a de Codd, no M.iianbào. o honrada' 
magiitradu o sr. dt. Francisca Ribeiro de Gacobat I 

E assim começa a rtocnernfãa deste pali 1 
Fazende-ae loUrumunlo de pequoDioaa paliõet de 

aldCa, o ir. Leilayetie, o mlnivtro dtmocrata, o apoate- 
lo ds iutlependeuci* da magistratura, actba de desfe- 
char o primeiro golpe da sua mschadinbs, o-uodut 
aeus maia dignos te prose ntántes nesta piovincla, Inlelli- 
geoio, honesto, Indttpeodeate, .pobre'e chtfu de cume- 
roNB família 1 

Para preencher o lugar desoccopado foi nomuido o 
ir. Antônio Francisco da Custa Ramos. 

O sr. Ramos é cunhado do actual ptesltlenle da pto- 
vincta ] •'.■'■ 

^u 

Tribuna — Editorial, eacripto por algum dos aàfraii- 
fas do conciliábulo de palaoic. Pm que sa combale um 
imaginário piano de combato dos cbates comervadorei, 
na quaitâo di suspenião doa pigamonios do ibetuuro. 

ASSEMBLE 1 PROVINCIAL 

SesaAo ordlaarla, n«is f 4 de Fevereiro 
de tSfS 

PRESIUENCIA DO SR. LOPES CHAVES 

Mo expediente foi lido um parecer daa cnmmiiiõei 
do coaatliuiçio •■ justiça e dn fsieods, concluindo por 
um projiicto substitutivo ao d" n. 31 de 1675. Ficou 
par* ser Impresso nojoioal d* ca>*. 

Faiam mais apreaaulad.>s oi leguintei prpj'Clos : 
Do sr. Lopes Ch>'e> e ootins aenh'ires, deiannoxao- 

do o municipiodo Tieié da cvmarca da Tat^bf e pas- 
*aodo-o para a de Cipivary 
:' Do ar. Coriís, lutoritsiida o gotaiDit. pira eoncedu 
■ quilfutr coapioblli Õtl todi'lluo prÍTil«gio, pm « 

VARIEDADE 
o que ha de DOTO? 

Diz PourDÍer, que os grandes homens • os mais no- 
táveis acontpcimealoi, encontram-se e confundam-ae; 
muitas vozes, no Qm d* um longo período bistarico. 

Eslamoa observando Isto ua provinda de S. Paulo : 
depola da um bingo perlado, Jojúca e o Furtado en- 
contr*m-i* a eilío pstieitaments confuadidos oa atn,- 

Jr:^'-':: ;%.:;.:..;...■:.  , 
o ar. Morelrtntl* declarou hontem oa ailínba qu* ei- 

tão em voga as GiitETAS. 
Uuitaa penssram qua S. Hee. ieferl*-ie As iprapriaü 

catetasi, ou Is ds aeu *migo L"ite Horaea. 
Engano I foi alltisaaaosr. Rsains Clrata, nomsado 

juiz de direito.na praviociadeS. Paulo.com pieleríçlo 
ã# muitos disllnctos p*uttttas que desejavam uma ^- 
m*rc*.. ■ -;, 

Ja SB «abe qiie o noto juiz nlo obteve o lugar pala 
lu* •linda uraa, maa poi^tie é «cuiibidoa ito 
"dtota. ■■.-'■ 

Vlolav'i^** de lei — A oppoaiçto conservadori 
obteve, houtem, um esplendido triumpbo na aisemblía 
provincial. ■.- ". ' 

Aos dignos deputados, os sre. Pedro Vicente a Duli* 
Rodrigues,couberam aa glorias da diácusiio, provocada 
por um requerlmealo da primeiro sobre a demisslo do   -Jf 
ir. dr. Hfgii Fiella» do cargo de Inspccinr do tbesonto. '  V 

A vinlaçío da lei foi eihub era utilmente provada, poli   '-'''■ 
o art. 61 da lei de II do Maio de 18ã9, em vigor, esii-   '■:. 
belece que oi empregadas do thetouro aú poderio tec 
demitl'dos por erímt, tno de ajJíMU uu tnsuÃordiriafãD, 
tm gráo de riíncidencio, ploraUa* esta* cítcumalallcit) 
admmisliativamente. 

:♦«' 

Eaveneaamento — Dru-se, anlé-bonlsm, a 
norte da uma mulher, que sa auppfia eoventda pbf 
haver tomado uma ddse da medicamento diverso a*- 
qu elle receitado pelo medico, o ir. dr. Mlcoiio Ver-. 
guelro. 

Na:se meamo dia, am outra casa, um outro donhla ' 
do mesmo medico, e qu* to mira o, nasmo remédio,- 
mostrou rymptomas de envenena memo. 
'' Chamado o  dr.   Vergueiro, tombu  o ramedio para , 
experimentar, e logo seotiu etíeiloa do eovenanaiDeolO. 

Fuilimont-, es^i.u ambos tlviei de perigo. ' 
A pulicia fui avisada. 

CaiupInikS ~ Deixara no dia 13, o exercício do 
cargo de juiz municipal e deorpbíoa deste termo, do 
qual pedra demisíâo O bacharel Cailoi Augusto da 
iiouza Lima. 

LG-se no aDíarlo da Csmploas* : 
aParocca>ÍBO ia trovoada, que houve ante-hcntem f 

1 hora da tard*', cstilii um raio na cos* cm que funccio- 
na 1 aula do meninas, aoneia lo Collegia Internacio- 
nal. 

Dando na chaminé, arrancou-lhe algune tiJDlai,turou 
o telhado e pecetrandu cm uma das salas, arrancou 
uma chspa melallica da parcda e aubiu para outra can. 
csdsfBicliava uma meams, que o raia derrubou. 

Na primeira sa'o acha'tm-ae uma senhora e uma me- 
nina, ifue apenas solireram a commuçio natura) pcodii- 
zids pelo coso.» .    -,..'. . 

SoreoAba — N.i dia 1 dn corranle, no bairro da 
Ilapeva, uo sitio da Mana Claudina Moreirai •stsn- 
doa trabalhar om uma pedreira João Baptista deQud- 
roz, lave uma perna eimigolhado, alím do graves con- 
tuiüas, proveoientea.de uma pedra que cahio-lhei em 
cim*. 

Api'zar dos immediatos soccorros medicos qncfo- 
ram-lhe prestadas, (allecen i nouie, deixando a famí- 
lia em eitrema pobreza. 

PrcsIdeoteB de provlnela — Diiia le que 
estavam nomeadas : 

Presidenie do Pata o dr. Jo!é Joaquim do Carm*) a 
do Matauhio o dr. Gtacilioao do Prado Pimentel. 

v.i 

■.,'â 

Gbefes de policia - Eilãa nomeados chefei 
da policia : do Hio-Grands do Sul g ar. dr. Manoel da 
Silva Mafra e do Parant o ir. dt. Carlos Augusto do 
Carvalho. 

Deoreto Bem effelto — Foi declarado iam 
erfeitaodecrelade22da,üezeii]bto de .1811} que no- 
meou obicharel Francisco Odilon Tavaret Lima, juia 
municipal e de orphios da Santa Victoria do Palmar, 
na provinda de tj. Pedro do Kio-Granda do Sul vlito . 
oio ler entrado em eietdclo nem loiícilido o lilulo 
danlio do prazo legal. 

Horda de eisaaoa — Lt-aa BQ Joritafão 
Commcrelo üo 13 ; 

Eaereiem-noi: ■ Noi municípios da Nova Fribnrgo 
e Cantigallo correm aos baodoí varias lotei da ciga- 
no*, qui vivem da especulaçict a da aosanar o pro- 
ximo. "      * 

Muitas pessoas   com quem têm etlei   neg 
queliam-se do tetem gldo logradas. ■^.. 

V.iD Cantigalo, chegiram a ponto d«, liittaoda va- 
ria* fazeodsa, ajustarem animsese pedirem agaialbo 
duus deiles que loian bem recebidos, Julgando o do- 
no; da caaa í^rem pasioaa dignas de attnnçlo. Ao sa- 
ber o bando qua acompanha oa duus, quf iiiiham"sí- 
do tilei acolhido* com benevolencl*. Invidio a caia 
umi quantidade de verdadeiroa Tagabundoi. qua iid 
nren) do iiqun e da trapaça. 1 

Palizmeate em Nova Friburgo *irou-ie o I"ltiçr> edit- 
Ira o iBiiice ro. poque n'uma dai multa* especulaçiía 
qoe têm «ll»s fnilo.bargínharam um 0-gro por oilto 
Trtllvndu lOOS. O outro que faz o nfgocln.qu» í SlUbde 
Uacacd, deu-lhe um negra qua soSria de gliia < 
ItDi (8), »[[ll ^l4li(|q 4i fUl|9 ctdU   Ü^tt*!^ 

m 

: ' -Ni 

lenciidoí 
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tuualnojfo'iB muitu amiclo, o ijue eta natural i viita 
dologío) que lhe Unhão pregado. 

SSíiein Uo grande-, nuDieru qua quando'cheflüo a 
uaa (iiiinSaDflniDra[lflreíTucbSü-Ei em seui (posea- 
toa e üijilioi mapilao ug eicMíoi asparíriim dl>[trei- 
iliaieui^ par* euiiaorOboi camlBlio diltereute úa dai 
[azenilside geUssfiRhoreg. 

Eiií[),âiHdldü«'enibjDdos,fsieDdo parle da quadii 
lha 0l9|criiinfMBniulliiiHs. Garantem raiíoa ÍMea- 
daiioa.ijue audãoellasatmadòa doa péa até a csbEoa 
cnegamlua  rasisrr  ans   donoi   dis eai»s 

EslSifltraDchadoan'uni lugar denDIuitiida Kendi- 
nftrt, pf,(wiino á Nofa Fciburgo.uücupanoo as barracaa 
capalbadJe, u uma dislíucia da cerca  da maia UfUa. 

Bedácvào da Reranoa— la (ajer parlada 
redacçio daqualle jornal a ir.dr. A. da Siqueira, gen- 
ro d" íir. Barão di Villa KMi aolual miniouo du us- 
iraDgeiroi.       ;       , 

niillBlerlo^do Inipcrfo — Por decretos de 9 
ao correuls niei lujimi  nurufadai: 

Os (;heres da divjsSo Landidu Jaié' Ptirolra João 
tíomBH d.i  Ag.iar eJoBédaCoaia Azevedo, comnion- 
dadorf» daordemdí S. Beülo ÍB-Anij-e- o capiíaw 
dl CD!Í3[i°<ili>3 de infanlaria daproriíicia da Paranyba 
IfrtUiiteuSuatflsNi'lva, uaualhalio da mesma ordaoi. 

Baronesa de Quurahlm— Esta respeiía- 
Telauiilmra Miauau eUdo current» em Noia Fri- 
Itutgo., na caia da seu gamo o tr. Barão da S. C\t- 
Diaoti^ 
 AilIyitrB_!Lnflí!«_jci_i.lu.ia.dti-ieu8dor-Ped(o-Ro Oa-íaeloa-modianir-oa-iiBaBs-o- 

dtiguft Feraandès Chare», bsriede Quarah.m a gran- 
de dojnipbiiio, 

raffamento de portes — Gm 7 du corrao- 
te, o itlulílarieda miriubi uipadio a ipgulale clrcu* 
Itra.f^preiidanteidB proiincla; 

lllí\i,'»MiQ. sr.—üainiiiBiiodoi negonioiflilran- 
gairos tcanimitilo-ma em amo circular UID« repieien- 
tiçío da no9aa legigão em Londrai dt qual comio qua 
Mpriicldeacias de prcTioclaa e ifaeiDuranai ccslumsm 
lema'ilar para Euiupsa lua correipoad^acla lem (ren- 
quea-la Qo Elraiil, o qua obrlgi iii jegaçíiig apagar 
pDilc'i dobrado'. (Btullandu lugmauto da dtapem am 
gtem^zi dua coltea publicai. 

KdiTMia.dn que Bca eipoíio. rfcommeudo • V. Ei. 
paio iuereipaiia ■ eite atioiaierio, que nio permía* 
eipeíifio de üOcloia oulrus documento) da c^irea- 
poodiincia olScitl leni o pigameolo du rrapi^ellvo por- 
t«a j deTsado, puréin, >»atiiugi.|a lio aamanla aoi 
eaaoidaaliiiiluti netoiíldade, em bem do aarvico do 
Eiiado. ■ * 

Doze toneladas de nóarlseo —  Ao llm 
piT-'ie o (liiidu do encónrtEado Soíimòtt enconiroa-ae 
cerca de (|9'^ loti'ladai de' marisco 1 

assigoou e fpi o refarldn artigo do ajacatebvansea IB 
oliama—loaé Femaadei Caidoio, que apasgurandò ain- 
da uma >H quD é verdade tudo.quaoto'dtiaa DO aJica- 
[Eih;apiie>, DüQ tomo a diacuiaio—nesse lerreno. 

CooiíceendD, po.ém, biie que EsaminoadaB'é Osr. 
Hsni;eUe Andrade, que ..-.,,   . 

eu suspaodaiiilDliapeDna! ' ' ' ' •'•.■-• 
- HinlaIiabet,10dBFeterelrodel818. -í- 

JOBi' FERNANDES Cmooso. 

ublta tri- 

Aos cKma. ara. deputados 

Pede-se a «.«os. qua tenbam em liita o Attao de 
mlTiisiorio da Jujiiça delOdeAgoÈto de 1811, eipe 
dido pelo ?eneando ar. Vi.&.Ddo de Mclheroy ao Pre 
íideme do PB<a ; no caio porém de na Asieoil 
tsr-ie de suprestío de caitwio». 

^-3 .■   •     üm S.'Biarivãa. 

Foro da Capital 

CAUSA  GITSL CÚUBZHGIAL 
A—J. A. Ribeiro de Lima. , 
It-C. J. SllM. 

a-propoi' 

pia. Toltou pata a bshla da Besika. 
■tONDRKS, lida FeVerpiro. 

. A' viata da atiiiude qne tomou ogoferno luteecon 
relaçiofloefetcllo grego que apara» na .'I'heBialli, 
oito ultimo resolveu bater em retirada. 

(EslM telegrsmmas vieram por linha toncatro da Ba- 
hia. 

ANNUNCIOS 

JUDICIARIA 
.{,     ' :■ Trlbnnãl da Rèlac&o 

SEiSÃO ORÜINARU  AOS S   DE  FEVEREIRO 
l)E lff78 

.' rusioiíNcu 00 iii^. SH. donsELHiiiHD QAH* 

■ ■ ■ JulgamtnlQ*. 

' 1'tocena da raspontabilldade n. 9--Ci^Tir7. Aotora 
■ Jastl{a,accuBaduoÍulzdo direito aubdlluio. da co- 
n*.rca da Capivar;. 

liteislDr,» ar. dazambargidiir Nogueira, lórlaadóa os 
irt, Vllti;4 a A. de Bnio; tlipoaia e-diacatlda; na iát- 
DEI da fel, procedi-u-iB a vatB;ãoi 'Julgaram ioiproce- 
díete oprQcedimeutonlIlcial, uoaniinaiuentB.   - 

Aggriia CWHI H. llO-Guarsilngueii. Aggra>ante 
pidieAotoaioLuli Reis Fraota, aggraiado AnioDio 
btilz de Camargo, . '.'..-. 

Ha|ator,,n sr, !líiBinb«rpilor Vitleja, sdjunloa lOf- 
teiidoaiii. Nii^uBÍra e U(;húa, Ruialada e diicutlda a 
■nilecia dos auloi, deram pravlmaoloa mandatamquá 
o juii ofiio admitia a appailação ioterpnaU dO' >èu 
dtepacho, çunlra o voto do sr. Viliaça que negári. 

I ..    ,       Jtilgamtnto ... 

'Aggraro camibèrciai n. 111 da capital. Aggfavaate 
I'laquim Jorê do Carvalho, Aggravado lot6 Joaquim de 
CatTaibo. Relator ir. dr. Rocha; aiijunloa sorteados 
Oíáts. desembargadorãã üchõi e A. da llrlto. Relatada 
t diiuulida a maierii dos lulos —julgaram por geaten- 
{• a desisteDcia —unacimeB^eDle. 

Aggravo eivei n.ll2.—Capita).—Aggravanle a Com- 
pnnliia da Rslrada do Ferro Sotocabane. ~ Angrarada' 
a Provinda da S. Paulo.—Re leio r o sr. desembvga- 
dorDrllo: juiios lorlaadoj os ara. doiembargídores 
Villflça e Nogueira. Exposta" e diiculida na fíima da lai 
a maieiia doi aulos, julgaram lujprocadBBla a prüiimi- 
Dar, e negaram provioieuto ao aggravo uaaDimemaole. 

Appallacio crime n, 850—Ribeirio Preto.— Appol- 
Itme Anlüdo Pereira de Carvalho,—Appallada a Jui- 
liç9.—Ilolainr o sr. doscmhnrgodor Village, reviíorei 
os era. dossmbargidorcs Biilu e Nogueira, juli o ar. 
desembargador Uchfla —Eipnsla a caura e diiciilida 
na Idrmadaiei, procedeu-se i volaçio e annuüaram 
OproCBiigdo perante o juiz por irregularidtdaani) rea- 
loslaj dosquEHlloso p;alBrlçiio de foimalidadojubs- 
taocitl—nsanimemente. 

proiar a dividaaão . 
—Tfliiemunbus— 
—Eiame de litros— 
—Uepolmeotodo réo—  . 
—iiirimaolo "uppietorio—  ■ 
A quaotia prdlda d de rs. 2:16eí0S0 I 
— •b.' fundamento da divida lar o A. veodido ao Réo 

gi'neros para sortimento da sua cana de negocio». 
£' carto entrelaolu, em lace da lai, que oiiiiroidoa 

negociantes nio malrlculados nào lazum prora em 
Julzu ; 

Que Bicedendo a tostraclo a quantia de 400SOOO 
uío pdda ler provadu pur UilamunhaB ; 

Que lambum nío é admiiiivel aa bjpolbess o jqtl- 
maniu gupplolorto ; 

Que Qe nenhum •ator, em lai caso, é o adepoimeDto* 
do Héo { 

Que o A. etblbiu, para propoillura da ac;ío,ca- 
nhecimenlo de haver pigo Impcslo de ttsvernai j 
quando iam ícata de commiüBesa, e o molívo da diri- 
da—lá o [nroecimenlo de genaíon para a casa da ae- 
^icio do Réo ; 

Quo houvQ frauda no lajamnoto do lmpoitn,eÍDfrac- 
çáo da lei Dscal j pBlo qua nio podia aer admiiildu OOB 
BUtoa o referido cunhecimaQlo, pur impreslevol ; 

Que admíllido o conbecimento ImpreslsvRl, nullo é 
opieilo, per [orca do decreto n. 4,316 de 23 de Uarco 
da ISGOart. 3&\ . 

Que a cunta-correota, em que sa basea o pelilorlo, 
não podia BBr aceila emjuiio, per contar aeiloirregu- 
lir, usado em frauda da faienda publica [dectelu o. 
4,505 de 9 de Abiil de 1S7D tit. 3.° cap. 3.* art. 4( 
I '■•) ; . 

Que, portanto, coolrario ao direito o á lei é tudo 
quaolo ss fez Doa auloi; oulla é a leaianca nellea pro- 
ferida ; e lai deve eer declarada pelo Golendo Iribunai 
da Itelaglo para o qual appeilou o rjo. 60—3Í 

Na cidadeda ÁlJbala contioila a'neceisitir'Se ià um ' 
medico ; os povos daquaila localidade preleram que 
seja briíllairo. 

Para informaçõe! podem dirigir-se ao ubaisaceutico' 
Miguel Pereira da Silva. ■'   j 8-1 

lovo e grande Hotf 
Ko -'-'ley 

Bra» :^/-^Í^^^Èy::-u' 

mum 
Profesiora de varias sciencias 

Grande adlvloba do IlDlTcrio 

Somnambula, magneliaado paios estudos do dr- Uas- 
mer, fuadador do mignaliamo earaalot carlomanle 
deile século pelos estudos de astrologia, e como tui co- 
ubecida am lodo o murtdo, e adivinha com a íeDitima 
carlomancia, acaba de chegar da cflrla a esta cidade ds 
b, PauIiT, da panaeio esla aísmada ptofessora j dácon- 
aullaa a luilas ai passoss que desejarem ionlal a ali o 
dia 5 de Março pr< limo. 

A-protBBBora falia vari ■ idiom ai.  Acha-se reiidio 
do no Hotel do Freitas, primoira saia, i rua dalmpe- 
ratriz u. ]B, (pegado ao Iheiouro.)         a—1 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uereado   de   Sanloa 

I, (Da noaso carrtifonâenlt) 

14 de Favereiro; 

O mercado continda paralyiado. 

Eolrarim i 13-&74,lfia kiloi. 
üeede odia l.*-3.S5O,3!0 kilof. 
Biiaieoda—130,000 aiccaa. 
Termo médio das onlradai desde o dia 1* 

doBle mea—iflQ^ saccaa. 

Heroado do Bio 

13 de FoTeceiro t 
Vifé, vendas S,3ü0 saccas. 
l.< boa GSOOO a 60100. 
1.* ordinária ^£300 a SgOilO. 
Eiisteocia-211,000 saccas. 
Cambio sem allersçlo. 

AVISO 

PAMICÜLAR 
Santa iHBlteil 

Coila-áe qns Epaminondai era da' lai torto amigo 
na Terdade que Dam brincanlo mentia. 

A vigta diíeo Bquci admirado quando li oa «Tribusa 
Liberala de 15 da Janeiro um artigo iiiignado—Epa- 
■Dinonilae— : oo qual lou aur^tur, luo ontio cu nio co> 
Dhecia, por maia de uma vez BIIBIOU OS factos que oar- 

-   >ou. outraa vaies occuliou a verdade que podia prejudl- 
cal-u. 

Nio querendo auppOr, que Epaminondii, tfto amigo 
d< verdade, inlencioaglmente allerasía ou occultaise ; 
mas que o fai dá bua íè, eoiende raaigbelecar a verda- 
da em Ioda lüa clareza ; isto fui o que Si em um arli- 
go qua mandei publicar no iJacarebyeoaPs do 27 do 
lUBi proiimo panado, (.ccoltandomecom o noma de 
—Imparcial—, ooma que bem mo cabia porqua id au 
diise a verdade pura, dicUda por mau espirito dapreia- 

.  nido. 
Vaodo mai> tarde que á  um amigo meu ae faiJa pe- 

lar a raipoaiabllidadij do irltgo quo Oz; decla;BÍ,  frao- 
,  cameote, que o tuciordesae arligi era eu;   Avistado 
'. minha íranquaza, Epamioondaa declarou que chama-re 

. Joií IlaQuei de Andrade, am um artigo que publicou 
. Oa iTr.buna» de e dii corrente. 

U>and<i,  portanlol   da minha coatumada franqueza, 
'.. Ill deje ili^liti) pali impreiMi ^ue e-fof aiçial-, ^«it 

Fliotograotita AlIcmã-Chima-ii) a alteo- 
;ãQ para us nlratos a üíBD, aquarella e pholographia, 
que ae achim ciposlQS oa saia  dasle eBtàbalecimento, 

H. B.—Reprodui'Sa qualquer retrato a óleo.       S 

EDITAL 
De ordem da camará dpsla capital pelo pregeate gg 

chama concurteulea para o conlrato dai obras de apa- 
dregulhami^nto e cnucerto das ssrgatag nas ruas da la- 
batinguera, Cüm um bociro em fíento k rua da Boa- 
Uuile, Quartel, Priacipe, Esperanga, Oufidor, iadeiíg 
de Santo Amara a rua Ahgre, conforma oi orçamentes 
reepoclivoi feitos peio engenheiro Feraaodo de Albu- 
Suorque o qne podem gas eiaroiuados pelos inlBresia- 

os uBBta secretaria ; cujas propoitas deveria aer apre- 
lentadas á camar* deolro do praso da 16 d,as a contar 
da proienia data. 

Seeraiaria da camará municipal de S, Paulo i4 de 
Feversltode 1818, .'.-„ 

O lecrelario da camará :- .V.' .'- 
I—10   ^  Anloaio Joaquim da Cosia Guímariíl. 

Tratamento 
MORPHIA 

o dr. CP. Elohecoin participa ao publico que fez 
umiemcdio soquaiaquelliiiirnval moieatia, soja he- 
reditária ou adquirida por outros meios, obedece, re- 
correndo a eile iogi queapparacamoa piimairoaajn- 
piomgs. 

Declara também que acaita toda a qualquer condlçlo 
para salvar o Infeliz que fúratacado daquelle mal. 

Deide ISIS nunca foi deimentida a eíBcacíi daquel- 
le remédio, úsando-Be da tfguinte maneira: 

Tomando dS) pílulas n. 4, 3 de noite  eSdamanhl. 
Um dia depqisde tomar ai pílulas ve[-ae>ha que o seu 
«fleito & bon^ e'oSo pernicioso.. 

Custo de uma caiia-bgooo. 
Recebe eicrivos oia tratamento, conitando que a mo- 

iealla eEti?ja ao primeiru grlo a erj com as manchas. 
Sfl oeecravQ sarar—400|DOO. So .ião »»r nio eo- 

brari nada. 
O Da. C. P. ETCHECOIB. 

N, B.—Asplinlai n. isío o verdadeiro iratamenlo 
deste hediondo mal, e o seu legitimo preservativo. 

Toda a peaaoa que se roconhecer com o ma] deve 
procurar ealg abengoada medicina, e tomar 4 pilitlag á 
Doilo, o Speiamgnhl. 

Os fazendeiíog poderio ãalvár õãlãua escravos esem 
dieta, podendo elles trabalhar, parque o Irabalha coad- 
juva o curativo. 

í)s Qlhas dos morpheticoí limpando o siogue por 
meio deitss pílulas nunca lolTrapD i^la mal ; o oi qiie 
jt estivarem müítõ idianlados viverto aioda loigos an- 
nos, e neste caso, devam lomar 8 daatas ,pilula> pela 
msnhi, durante 60 diai, com um dia do falba, poden- 
do depois da maneira que Ibe convior, comendo e be- 
bendo^ que apBtBCBfi   Cads bncata BlQQQ i«, 

Ao Gofflinercio 
Os abaiio aiBlgaid^a commuoicam a esta praça e a 

teuB Ireguezes a amigos, a leoda que üíeram de sau 
estabelecimento commercial i rua Direita n. 28, daita 
pra^a, ao! srs Manoel Lupes de Ulivelra & Gomp., 
como coDSla da escrlplura passada no cartório do la- 
balllio li'lias, Geando os cumpradores com todo O acti- 
vo epasalvo da me«mB casa. 

S. Paulo, 13 de Fevereiro ds 1818. 
 itarcoí, iletlo A Comp,   3- 1 

Em frente ás estações do Norte e Braz 
NA CHÁCARA DO CÜMMEI^DAUOB CANTIHUO 

Para famílias e pasisagelros 
, ._ (írdcBentc) 
Allenção! Muita altenção! 
Economia, COmmodidado, casa multo agradável oom 

jardina, eceio, e preços moderedoí 
O proprietário deste novo hutel previne ái eimss fa- 

mílias e aos ira. peisagairos tento do norte, como do 
sul da protinclfl, quo, os qua livaram  da ir para o Rio 
dsJsoairo e cidades do Norte, assim  çnmn i>"< d<> Rio 
de JanB7[aiJiiB"vÍBTi?m para a cflpita'l de ». Paulo « CÍ-. 
dadas do sul da província, pncontrarflo neste hotel 

Grande com mo ill dada e enanonila 
por UDo Ihtts Sor pr.also alugar um carto pur SS  • 'OS 
para eondniir á j horas da manha lestaçiodo nerle, 
o que f^rão sem aste dispêndio e auavemenla, os que 
ia   hospEilarem nesta hotel,  por achar-se collocado 
em freolE as estaçdss do norte e Braz. 

Oa bundi pasaim pela porta da 15 em IS minutoit. 
aão sd para a cidade, como da cidade para o Brat.  .- 

£9te novo estabeleci mente é dirigido peloproprleta 
rioB lua lenhara, 

Joii dt Almtida Cabral S—l   ■. 

Loteria da Prom 
Deideo dia 13 que paga-se oi premias da 10,* lote- 

ria daaQ horas da manha ia8 da tarde.A lorta grande 
Íuaashio dividida para o Rio da Janeiro e Campinas 
I de 10 contos em quartos para diversos, tendo sido 

uma i^ari esia capital. 
Quem tirou melide d* loile grande em Campinai de- 

ve SOgODO paia as meninos qtie tiraram a sorte. . < 
S, Paulo 14 de Fevereiro do 1818.                       .^ ' . 

ü thesourelto 
BenloVcsé Ã Ivti Pereira.   3—1 

CarnaTuI 
Rapaziada! 

firandesiTiimento de roupas a pbanigsis, para to- 
dos oB preços, í rua du Boa-Vista n. 10. 14—1 

Chegou ao quarlo n. 21 da Pnca do Harcado. Voo 
de-ie barato pari acabar. 4—1 

'■>iV*.-i.iÍ?i 

gÇ ULTIMA HORA 
v'^.'DdJfjIwifl 1^0 {/'ofnmsraiDjde honiém, tilamos ós se- 
gíi;^^tórammai: ■ -íát- 'A^ ■ 
IMEN^'A; lide Fevereiro. 
'.4 Jliiqma [epreaenlou contra a permaaeacia em 

ConslkndnDplB da esquad» inglaia.alIegaDdo que essa 
permanência teria como canioqueacia a occupaçia da 
cidade pelas tropas ruiaas. 

CONSTANTINOPLA, U á Dolle.. 
f eBàtudn íB|I«II,. ^ue is (ebm eçCgaitiAtíiioi 

Âo Coinoiercio 
Os abaiio assigcados, commErcianles de fazendas por 

atacado, estabelecidos no Rio de Janeiro í rua dos Pes- 
cadores na, 21 e 33, commuoicani a esta praça e a to- 
dos 01 seus íregueies e amlgoi que, em virlnde da 
compra que llieram da caia commercial, com totto o 
activo e passivo, sita nesta cidade í. rua Direita o. SB, 
sob a raião da Marcos, Mnllo í Comp. ; formaram no- 
va Qrma em sufasiílui^o Âquelia, sob a firma de Lo- 
pes do Oliveira & Como., da qual faiem part^ oi asti-| 
gos interessados daquella ürma, Abílio Domingas Soa- 
res, Antouio da Costa Uoreira e o ei-empregado Ua- 
noei Domingues de Aiàujo, como conitarl do contrata 
que em tempo serl lavrado a registrado na junta com 
marcial dl capital do império. 

5. Paulo S3 de Fevereiro de 1878, 
Jfoncil Lopa it Oliveira & Comp.   3-1 

Instituto de Educandos 
Artífices 

Neste eatiboiecimentn ecaita-se trabalhos para as oQl- 
cinns do mosmo, que sio u seguintes : 

Msrcengrla—Fai-ge Ioda o qualquer obra coucernen- 
le a arte, concp.rtam-sa moveis Ugadoa e aceita n-ie 
peçai parataoidoB de palha. 

Alfaiataria—Faz-se toda s qualquer obra sobie me- 
dida- 

Encadarnsçao-Faz-BO trabalhos do opcaderoaçlo, 
meia dita, cartonado e brochuras, bem como cauta 
parachapéoi e outros. 

üi trabalhos da oQlcina supia sào petfeílos e de pre- 
ços maia baratos de que em outros di moama naiu- 
reia. 

S. Faulo 17 de Janeiro de 1878, 
.4nlanio Av^uito Redriguu it Vattaneetles 

Agente. S—s 

Itapetinínga 
Eugénio Leonel Ferreira, advogado, in- 

cumbe-se de nBgocioB ralalivós á sua proQs' 
seo, bem como da cobranças para Tatubj, 
Paranapanema, Fazitia, üotucalú % Len- 
çdea, onde Iam relaçSaa intimas, que lhe 
podem facilitar qualquar liquidação. 40-39 

lioportaote leilão de 
X   prédios 

perleDceolei ao eapolie do finado lubdito porluguat 
Uanoel Josí Xaiíeira, e por ButariiB(ão doexm. ar, 
vicH-cuniul de Portugal-no dia 16 oo corrente mei, 
Jis 4 horas da tarde, coi referidos prédios, liloados i 
rua do Uoipli^io, nesta cidade. Ditos predica BâD no- 
vos, e conitruidoa de lijolos o podendo elies dasda ji 
serem vistos eeiaminadei pelos sri. Bielendenles, a 
quem o leiloeiro abaixo mencionado dará (• loforma- 
ÇQei que a respeito lhe exigirem. 

Feio [«ilMim-flobieç» de Aliael4i.   -_ .; í \ , 

I 
Hotel Cenáculo "■ 

o largo da Sé, o Hotel Cenáculo,antiga Hotel Com- 
mercial, oITerece. a todas as peiaoaa desta capita), 
como do interior todas as conmodidades necesia- 
rlia para familiaa, aDançando tudo quanto fdr miia 
poisivel para que poaaam agradar as pessoaa que 

derem a huora de frequaotac o seu eatabelecimeolo. 
Assim como enconlrarloa todi a bnra do dia sli 

meia noite comedorias a gosto do fi aguei, por preços 
muito rasoavais, pagando como le costuma, as comi- 
das que pedirem. 

Nos Babbadoa o domíDgui oncónlrario muitos petlB- 
CBi esiraogeiroB. 6—2    . 

Pílulas de constipação 
do dr. Betoldí 

Unicái feitas sob * direc{io o garantidas peU an* \ 
ürma. " 

Loja doPombo—ruadilmpentri7a, IB. 
câ^nhiMlIWn. 100-58 

U^y^_ 
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Companhia  Mofçyana 
Asscniblé-t ecral exlrnnnllu^rla paFB 

eloiv&i» (Io illr«!Cli>rt!M 
Ofl orínm ãa iltrpclori». râo conridniloí o» »r3. íc- 

cioniolBs pura umn nu'flmh'an j^cnilPütraordinanu. que 
terÃ liig.ir no dia 12 di! íhm d'corriinle anno, paw a 
elaic'lo (|i> 4 dlrrctorfli PFQ sHbsUtuIçiVi do ár, Anlonio 
de Qijfliroí T""!!!'». nprntini'' l')<i KKJdir) in Snu?a *«■ 
nlis, D Jaaq'iini Q ilrino dos Sunto^, & Antônio M.ino>'l 
1'rannçn, qiiH d-unm, por wan oi-n.niflo ns íDIH liiga 
"», na tornm dolibaraiio Qa snpsiu do difesluMO dP 
hnio. 

Oampiniij, 8 de Pevereiro de \81S. 
II aiT.rnlario 
CiirrS'i Dias. 5—4 

Companhia   Mosyana 
ASHeiiibléa ^erul 

r Dfl ordam áa directoria, convi |pi aos «f. accooistaí 
dwli compsnliií pan a reunia i actnasiral d'»i- 
íümbléf RCrnI, que turj lugar P" i*'» '"  dn IHarfo frn. 

-liiiii) tdittnr ""^ 
Finnm stispnnsn? as transfareocisi a'aittito áisn com- 

panhia dl' JiDin em diantn alè esse dia. 
Campinas, 8 do Fotecoiro de Í813. 

O BiTfOlarin 
Cariêa Dias.       5—1 

Avi3a-9n a n^in rns{initivnt publico e ao do ínUrior. 
que o rpmedin para ni dú-ss du dentes < llmncaccia- 
nn II, já iiiVi ae vondo miís no larií-i do S, Bsnln n. 
8S : mas sim na rua do Hnnto fi. W. por m»li'0 dfl ter 
da ausnntar-íp Jasla oid'do oouturdnsai' ospecilloo, 

Preiine-as outrosim, que ss algusm vooiier om qual- 
quer outn casa alguma mistura debaixo do titulo— 
Boncacciaao, e que nüo levar o ruiuiu e sfttlo do itiii 
verdadeiro autor, deva r«putar-9o C<iiua falsa, ao co- 
meçsr do dia 21 do corronte, época esta «m qua ae au- 
senta o proDTJo autor. 

B, U.—Cada vidro lorá acompanhado de uma nola 
eipticaliva cora uasignatura de Rabocto Btancaciu, 
indicando o modo que dove usar-se, 

RabtHo Brancaeio. 98 

11 
A ■ 

mm 

esreucoa 

€oinpra-ise 
moveis Dovôs e usados, Hiisdo S, Üeolo 8t. 10—3 

Esci'iptorio de empréstimo 
sobre penhores 

Com autorísação do governo 
AnlonioJ. R. Bhoring empresta dinheiro sobre pa- 

Dhoros do oui-o, praia, brilbnntes, etc, sobre cauções 
de apólices, letras e acçSei de companbias, a aobre hy- 
polhecss da casrs. 

ttg-Bua Wova de S. José-eg 15-3 

Oh! Ohlco 
H tostei compiar coliOas no tua de S. Bento n. 81 ? 

£ como 3io baratos I 1 10—3 
PRBClSA-SE do urna.criada de boa conducta, para 

cuidar a zaiar de uma criança recentemente uasci- 
de. f'ira tratar na rua Direita a. SI, com boas recom 
meodações. 8-3 

38,Rua da Imperatriz,40. 

EXPOSIçãO PERMKENTE NO SALãO DO TANDAR 

*se 
1   '' u ■■■, 

um t gSo ecoe o mi CO amrricflno, po Lrgo dtlSí. Hgi lí 
ei üenfculo n. 1; ■ .r'8—3'. "'.}' 

Agenfia de cohraiijp 

N. 31-Rua deS. Benlo-3i 
Fste B:<'Bbeleclme»tu srb a dirrcrSa do.íseu pioptit- 

lario dfutrr Antônio' Auguslo de BülhúeíJard 
limi-so : 

!■■ 
Cobrar an^igavcl ou JudicIblmiDls Ioda e qitilqiicr' 

divida. 
a- 

:.■■(> 

r 

«QOREIOS. 

rriTios 

ESCOLHA VAPjtARA 

de Quodros u Óleo 

,Junto. A^J2Q4all£M^'&^ 

tiUwtía M\6teí Wi^w\"fi 

4^ 

trUKtoaá. 

eeSAlAS Of VISITAS . 

rtEZAS   DECHAÍV5> 

de vários tamanhos 

(üQ.iflir.atiofaó) riquiasimos , 

OeãafBSia ..^ 

MOXOS PARA PIANO 

-' £ M(ü> objecta» do gostos 

M 

o SALãO PODE SER ^aS^rApO AQÜALQUERHORADODIAj 

m 

'srx-r-; 

:^;■^f(;- 

(lo Porto 
o abaixo aBsignado aacca por oontkcjesto aoroditftiio Banco á vista eà praao, oontm todns 

as suas numerosas ageacias em       y ' -    -   > 

Agenciar casas pata ae aluRar. 

flffiiher do'inqniliDfs «s aliigueresdaa cisfctfàl: ■' 
Hides ou arrondídre, mcdlanloa? lojjuintes íomlIçCpi,: 

Peinícmma das dividns ou dos alu^uirea, ibedg 
ceda Tez so ciibrar anjiiferplmente, pagará cada [ttedor 
ou propríplatiii pi^ln agencia 

AiÉionSr;(ifi-!i)*/i. 
—*tÉ-aPOSor(i=fl-% ,.   . 

Alé a(!OpílllO-8 % „ ;■ 
AI6 400snno-T7, 
AiéCrosOOO-(i% edesta.quantia em dinilahB*/,' 
Peiaa cobranças judiriaes. do que le cobrar d I údl 

inquilino uu devedor, paHeiia; 
Os prcprlMBiips—10 •/,   ,. 

Os credores: ' ■"' ,'-í''"   '     ..      ,,...■.-,     . 
AiÉBonsono-20»A '■ '.fy?'-"-.-': 
Alé lOOOOsnon-lO 7,, flerta ultima ■ queiil i-*eB 

dia-^lfifi % "..        • ''■'' '■■■'-; 
Os propritlarios ou credores, Dãs cobrançãarjridl^ 

ciíf-8, iiogario á lislft do acto que'oa rrigtnar.'.jaileii; 
peias de s'los cousns, devendo en incluir neisas 'dMs^' 
zaí o que fftr contado ao adscfisdo da aGCOCia, DSS( tér- 
reos dorrgimi'nto decu5iBHVlEente.;j, '■ ■ ,     J '-'-y 

A agencia enearrega-Efl de deap''|ar os Inquilo*,.»: 
catas, cii}''a alugueres Ibo incumba receber, medioie. 
às de^pezaâ mrncienQdaSk 

Serio considerailas cobranças judiciaes •« coDr[lI(.> 
çOes veriücndas, devendo o credor pagarpor ellas nt- 
lado dalnva (Ia 2 ■ liLbella. . 

O escriptorin da agencia,esta;á' aberto .das; 11 bbiii; 
aa íi de todos os diasuteia. i   '■ .:.^j 

Dt. Anlonin Augu$l6 de Bulfiíei Jardim. SO-flIÍ-';   '■ 

Salão Conimbricense 
OO-BuB da Impcralrl2-SO 

Quem fi qnn tem grande soilimenio de tranças di 
cabfillOB (inissiiros, sem 'enchirnento, de quatro (iiV." 
m09 de CDoiprimento A ISfiOOO, aOSOOn e dahi paia :i; 
mar...   h'no SALÃO CüMMBRICENCB. Levam le 
cncnmmendss a casas paricularoa. 

Quem é que tem grande sartirEonlo de^bíiis Bai i- ■ 
borRueiat, vindas directamente ?... é no SAIÃO C )•." 
MHBRlCENC(í,8squfloa se vendem, alugam-se,e f |)- ■ 
pllcím-se, por preços módicos. '.       .' ;:i, 

Nestn éslão corta-se os cabellos, fai-ie a barbl,  i l-...;.';^. 
va-to a cabeça, tudo ci'm esmeros peiteiçio,  ' ""''■ti 

30-ílUA l)A 1UPERÍTB1ZT30        10-6     ; rs, 

.V m 

Portngal,- 
Hespanlia, 

Ilhas, 
França, 

CJolxile^} 
Qa q 1*111 nos vetiüa maia baratos de que na tua de 

S. Bento n. 81 ? 
Ndo 6 possível 1 10-8 

tOs oDlciaes do justiça Francisco Cesário Hen- 
i<-e. Antiiiilo Joaquim Je Oliveira Lsraos Garcia, 
Januário da Cunha Peixoto de Cainargo e Álvaro 
Roberto d* Cunha, mandam rezar uma miiü pnt 

■ImB dó sBu fallecido rrollega Miguel Lins, e para este 
acto de caridade o religião convidam a^s seus amlgoi 
e do fallucido, protestando desde já sua eterna grati- 
dão. Sendo a misia celebrada na eg reja do Collegio 
it 7 horas.da manhã, do dia 15 do corrente.   2—» 

^ Clisipéo§ 
Bniiontram-ae na loja do Chapéo de Ouro, os mala 

moderaos e maia bonitos pata, senhoras, maiinos e 
meoitiae, e por preços mais baratos do qua em outia 
qualquer parte.   - 

-.160 A-Baa de S. Bento-GG A. 
!* S. PAULO 

Peixoto Braga & Bairão,        B—3 

Inglaterra, 
.^ AllemanliBi 

Também remette dinbairo para qualquer lugar na Italia, pelo correio italiano, por intermé- 
dio do Bansa Lombarda di dapositi e çonti correnU m ífilano. 

p.p. 

^. T*aiilo 
30-EUA DlREITA-30 

do P. da Silva Buhns 
S. Prtiss 

30 - n 

tvm. 

«IN Drogaria central houiceopalhica 
13 - Rua da Imperatriz -13 

'   (ANTIGA  DOBOSABIO) 

<«. 

■í-' 

Formulado pela inspecloria geral da   inalruc^Bo pu 
bhca dó Itlo de janeiro e sucinlamente explicado, po 

uni pnoFESsoa     ". 
Aclin-!'f: 4 v<^niiu no escrlptoi^io ãem 

<felornaÍ à »BÕim n excmpltir. 

Deposito de todos os productos olilmlcos e pbarmaeeutlooa 

DE JAMES EPPSEC-" 
DE LONDBES . ,      . 

Em caaa do dr. Santos Mello eocoolra-se um completo aortimento de catteiraa para tmturari, 
globnlosi medicamentos em avulso dòs mais conhecidos e estudados—indígenas, eiolicoa e ameri- 
canos, pelo preço das pharcnacíaa da corte.   Ha livros para o uso dos amantes da homaopalhiü. 

Uomiago l'? de Fe«<t;relk>ü daa 1^8 

, Grande espectáculo 
BENEPICIO DE M. F. DE ALBUQUFRQÜR 

I    Subira i icena pela 1.' vea u magnifico drama em i 
. 4 acloa : 

Carlos, o tt 

: Capelia da  Apparecida 
No Laigo da Matriz 

'''■ Esle estabelecimento oíTiírece aos art. paasagalroa 
,t)ons cooimudós, acelo, promptidíio e modicidade o 

preços, 
.r    Trolia gratis aoa passageiros quo vierem para este 
-liolel. 
.-,■..■ O propriolarto 

' ■.;'       ■;■■;.J       JoaquimArítonio FarnanJM. S—8 

Casa 
Prcsisa-se alugar uma noa arrabaldes; paga.sebnm 

nreeo.   Pars mais loformações pdde dirlgir-ae a casa 
■ .  rnrbiaiaf Junior. 

8-3 
'A. CorbiaiarJunior. 

. 43—Roa da Imperatriz—43 

^" Pisclsa-ao de boai coilureiras, 
loja.  P*|a-SB bem. 

Personagens Aetores   f 
_i.    i). Anlonio de Vüheo  Sr. Peiínto    : 
"*• D. Jeronyrao de Uello  Sr. Paulo      ' 
■<#» Carlos, o erlisla.    ....... O heneaciado ' 
«#• ü, Leonor de Vilhena.-.   .-.   .    . D. Callianni ■ 

.Laura .'■. '■...- D.H. Coutinho 
Um criado. .   .    .-■.'*.   .    .    . Sr. Gémea 

Pulo emailor ar. Peixoto :        . •■ . , ■-;,■.■ 

í-   í 

ri I 

premiado ná Exposição nacional 
; J; .. 

Offlclnas moTlda§ ã Tapqr 

■íí 

Uma  sçena dramática 
Dará flm ao espectáculo a espiriluoil comedia em 1 .. 

acto.reptosonlada pela primeira vei: . í- 

Sempre o mesmo Tio 
Torquato 

. Emum.doí ínlcrvallos o boneQcindo vae agridccff,.; ^S' 
a seue convidados. ■',;';. 

Certo da protec^íoqua c illuatrado publico coaluDli *. .;>: 
^ispnninr ous artistas que a e lie recorrem, o beneflcií; '      " 

~a tua Direita a:25,   . 
10-6  .1. 

Fabrica de chapéos de todas ..as 
■   jqualidades     . ^-^'^i^^ 

Recebem chàpéós de Europa 
Em Campinas i: 

:^:-:---■■/:.--:. tASA^FlLlAL   ^í-\^P-i: 
'•-■■■■■ ■ ."-EM S.PAULO ' 

C6-RM<le8i Bento-SS 

: do UDçOU mão deste espectáculo, que DüU dEssgraditk 
^ .a flpus convidados. "     n. i 

I» - t-, ííJi_»v. "í* —■ V.A-    Pica deide ji agradecido a toda» at pessoas qae lhe 
Fraca UjeOania   \^ rUZ IlV CIU. àHitsrpm bilhetes paraest^eipectaculo, qde à o pti- 

"   ' .>.,.-,... ndio quB fai neste Iheatrõ, 
;'~At duas senhoras e áóa cavalheiros que'generoia- 
ícenle se préatam a representar "heale beneflcio, un 
,Voto de amizade e Qcar tummsmeute grato o beDíU' 
dado. 

I''Fundição de ferro e^bronxe, fabric« de machitiai, 
", lupoilação das mesmas tanto para ■ ">^.:/,;•.■ 

' . .    i .-■     lavoura, como para .   ' .-i^-.l'i'i 
'-■■''.-.'.-^-í-, ■■■ ,    . '.■-■':'■'■■: 

industria, '       '''.- 

■?#:>- 
•■■■T-.-r, 

Oficina de isaldelreíro d« ferro para o labricg. 
e «Mirto de MldeiíM « «fot ■:■■;■/-.' 

Frinciplaríía horas do coitome.- 

;.(■'■ 
Tjp. d  Corrfio. PfOffM^M ■ Si 

■-^■:-- 

;■■>^;í^í^^■^.v 


